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DESCRITORES. Publicações seriadas. Periódicos. Resumos e indexação. 
As publicações periódicas são editadas a 
intervalos prefixados, por tempo indetermi-
nado, com a colaboração de diversos auto-
res, sob a responsabilidade de um editor 
e/ou Conselho Editorial 4. 
Incluem-se nessa categoria as revistas téc-
nicas, científicas e de divulgação, atas, 
convenções, memórias e outras publicações 
de institutos e monografias seriadas 4. 
Gerenciar a massa de informações destes 
documentos significa utilizar técnicas que 
permitam agilizar os canais de acesso e 
de recuperação da informação. Duas 
tarefas são importantes no contexto de 
organização e processamento da infor-
mação, a identificação ou registro dos 
títulos das publicações e a análise do 
conteúdo de cada artigo. 
Através da linguagem documentária encon-
tra-se o caminho ou instrumento que per-
mite o acesso aos assuntos de relevância 
contidos nos documentos, facilitando a 
recuperação da informação bibliográfica2. 
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A identificação tem como objetivo caracte-
rizar e promover o intercâmbio de informa-
ções entre editores, fornecedores e bibliotecas 
e é administrada pelo Sistema Internacional de 
Dados sobre Publicações Seriadas (ISDS) 
que atribui um código ou registro indivi-
dualizado a cada título, o International 
Serials Number, mais conhecido pela sigla 
ISSN 4. 
Este código constitui a base de dados do 
ISDS que foi estruturada de acordo com o 
programa do Sistema Mundial de Informa-
ção Científica da UNESCO (UNISIST). 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas -
ABNT - órgão filiado à International Stan-
dard Organization - ISO - elaborou a Norma 
Brasileira NB/782 que define e promove o uso 
do ISSN. O organismo responsável pelo 
registro das publicações seriadas no Brasil é 
o Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciências e Tecnologia - IBICT 1. 
A terminologia que caracteriza a linguagem 
documentária não dispersa e nem causa 
ruídos na recuperação, agrupando desta 
forma o maior número possível de do-
cumentos abrangendo um mesmo assunto. 
Em decorrência dos avanços tecnológicos 
novos papéis se propõem para as institui-
ções que tratam a informação: bibliote-
cas, arquivos e centros de documentação 
extrapolam muros institucionais por meio 
de atividades cooperativas e comparti-
lhadas em rede, bancos de dados públicos 
ou privados, nacionais e internacio-
• 3,5,6 
nais 
A partir deste número, a Revista de Fisiote-
rapia adquire sua identidade pelo ISSN e 
ratifica, neste momento, seu compromisso 
de divulgar a produção científica da área, 
objetivo desta publicação. 
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